
 
 
 
Tema:  A erradicação da fome como prioridade 

 

 

HUMANOS INFERIORES A ANIMAIS 

 

A sociedade humana tornou-se extremamente consumista e egoísta. Enquanto 
alguns têm mais do que precisam, outros não têm nada. E este grande desequilíbrio social 
ocasiona no enriquecimento dos poderosos, enquanto os miseráveis sofrem cada vez mais 
com a falta de alimento. 

Há tempos isso é um grande problema em todo o mundo, e ganha destaque cada 
vez mais nos dias de hoje. É horrível imaginar que, em um mundo tão desenvolvido, tal 
realidade seja tão comum. 

Muitos países sofrem com uma situação mais extrema, que é o caso de grande 
parte dos países subdesenvolvidos. Dentre eles, o Brasil. Qual seria a razão de tal 
situação ser tão comum em um grande país, como o Brasil? Seria da corrupção a culpa? 
Seriam os políticos muito incompetentes? Se esta mesma pergunta fosse feita ao povo, a 
resposta seria um sim quase unânime. Eis aí um dos grandes erros da população 
brasileira, ao colocar toda a culpa sobre os políticos. 

A grande culpa dos problemas do país está nas mãos do povo, que não soube 
escolher sabiamente os políticos certos para votar, deixando-se iludir com algumas cestas 
básicas em época de eleição. É preciso pesquisar minuciosamente cada candidato as 
eleições, pois estará nas mãos deles o futuro do país. 

Observando atentamente o que mostram as estatísticas em relação à fome, 
percebe-se a dimensão da lamentável situação em que vivem muitos brasileiros. Vê-se, 
então, a que ponto a humanidade chegou. Eis aí a imagem e semelhança de Deus, que 
agora se assemelha a vermes. O ser que dominou a Terra, que se fez superior por sua 
inteligência, é o mesmo que come restos que até os porcos rejeitam. Tornou-se tão impuro 
quanto larvas de moscas. 

Onde está, oh Brasil, a sua força? Onde está aquela força que tivestes para vencer 
tantas lutas, tantos desafios, e alcançar a independência? Com a mesma força que venceu 
a escravidão, o Brasil há de vencer a fome e a extrema miséria. É com tal força que o 
mundo há de alcançar a tão desejada igualdade social. 

 

 

 

 

 



 
 

Correção  

 HUMANOS INFERIORES A ANIMAIS 

  

      A  sociedade  humana  tornou‐se  extremamente  consumista  e  egoísta.  Enquanto 
alguns  têm mais do que precisam, outros não  têm nada. E este grande desequilíbrio 
social  ocasiona  no  enriquecimento  dos  poderosos,  enquanto  os miseráveis  sofrem 
cada vez mais com a falta de alimento. 

     Há tempos  isso é um grande problema em todo o mundo e ganha destaque cada 
vez mais nos dias de hoje. É horrível imaginar que em um mundo tão desenvolvido, tal 
realidade seja tão comum. 

     Muitos  países  sofrem  com  uma  situação mais  extrema,  que  é  o  caso  de  grande 
parte  dos  países  subdesenvolvidos.  Dentre  eles,  o  Brasil. Qual  seria  a  razão  de  tal 
situação  ser  tão  comum  em  um  grande  país,  como  o  Brasil?  Seria  da  corrupção  a 
culpa? Seriam os políticos muito  incompetentes? Se esta mesma pergunta fosse feita 
ao povo, a  resposta  seria um  “sim” quase unânime. Eis aí um dos grandes erros da 
população brasileira: colocar toda a culpa sobre os políticos. 

     A grande culpa dos problemas do país está nas mãos do povo, já que este não soube 
escolher  sabiamente  os  políticos  certos  para  votar,  deixando‐se  iludir  com  algumas 
cestas  básicas  em  época  de  eleição.  É  preciso  pesquisar  minuciosamente  cada 
candidato às eleições, pois estará nas mãos deles o futuro do país. 

      Observando  atentamente  o  que  mostram  as  estatísticas  em  relação  à  fome, 
percebe‐se a dimensão da lamentável situação em que vivem muitos brasileiros. Vê‐se, 
então, a que ponto a humanidade chegou. Eis aí a  imagem e a semelhança de Deus, 
que agora se assemelha a vermes. O ser que dominou a Terra, que se fez superior por 
sua  inteligência, é o mesmo que come  restos que até os porcos  rejeitam. Tornou‐se 
tão impuro quanto larvas de moscas. 

     Onde está, oh Brasil, a sua força? Onde está aquela força que tivestes para vencer 
tantas  lutas,  tantos  desafios,  e  alcançar  a  independência?  Com  a mesma  força  que 
venceu a escravidão, o Brasil há de vencer a fome e a extrema miséria. É com tal força 
que o mundo há de alcançar a tão desejada igualdade social. 

 
 
 
 
 

CRITÉRIOS DA AVALIAÇÃO (sintética) 
 
 
Comentários: Você escreve bem e quase não comete erros de linguagem. 

Excluído: ,

[M1] Comentário: Não se 
separa sujeito do verbo. 

Excluído: ,

[M2] Comentário: Note que 
falta ligação entre esses dois 
parágrafos. 

Excluído: , ao

Excluído: que 

Excluído: a

[M3] Comentário: Aqui, por 
exemplo, houve quebra da 
argumentação que estava 
construindo. Falta, de novo, 
ligação entre os parágrafos. 

[M4] Comentário: Perceba que 
a sua conclusão é idealista. Além 
disso, cuidado ao dizer que o 
Brasil usou força para mudar de 
rumos socioeconômicos. Não se 
esqueça de que esses processos 
históricos foram interesses 
econômicos também. 



 

Atente-se mais à ligação entre os seus parágrafos, pois isso prejudica a coesão e a 
coerência do texto, ok? 
 

Competência Conteúdo  Pontos  
I. Domínio da norma 
culta 

Legibilidade; indicação dos parágrafos; margens regulares; ausência de rasuras; 
convenção da escrita. 

1,7 

II.Tema e Estrutura 
de texto 

Delimitação de tema; uso de coletânea; instruções específicas; linguagem; introdução, 
desenvolvimento e conclusão; argumento e comprovação 

1,5 

III. Coerência textual Estrutura sintática; evitou repetição de palavras; frases de proporção adequada; não 
utilizou chavões, frases feitas e provérbios; evitou palavras desnecessárias; conectivos 
não lógicos (pronomes, advérbios); conectivos lógicos (conjunções); evitou gerundismo. 

1,5 

IV. Coesão lexical e 
gramatical 

Oralidade; ortografia; acentuação gráfica; pontuação; morfologia (preposição) sintaxe 
(de colocação pronominal, de regência, de concordância); precisão lexical. 

     1,7 

V. Estilo Adequação à realidade e criatividade na elaboração das soluções/ sugestões; 
intertextualidade; figuras de linguagem; quebra de regras com objetivos específicos. 

1,5 

 NOTA FINAL 7,9 


